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Os líderes do centro e da esquerda reunidos: mais uma vez a constatação de que não terão quorum 

Congresso so se reúne ap s eleição 
Agora é definitivo: votação no 

-Congresso só depois das eleições. 
Os líderes do Governo e da Opo-

- sição gastaram ontem quatro ho-
, ras tentando um acordo em torno 

dos dois itens mais polêmicos da 
pauta de votações, a política sala-
rial e a revisão orçamentária: 
Discussão inútil: os oposicionis-
tas só votam o orçamento — que 
o Governo diz desejar depois 
da questão salarial --- que o •Palá-
eio do Planalto não qúer discutir. 
Na falta de entendimento, o pre- 
sidente do Congresso, senador 
Nelson Carneiro, nega-se a con-
vocar outro' esforço concentrado 
como o que deveria ter-se inicia-
do ontem. 

A reunião dos líderes foi mar-
cada por manifestações dramáti-
cas. De um lado, o governista 
Renan Calheiros (PRN-AL) afir-
mou que o País está paralisado e 
encaminha-se para o caos, devido 
ao atraso na revisão orçamentá-
ria: "Faltará dinheiro para o salá-
rio dos servidores, o programa de 
leite e a LBA",. Na trincheira 
oposta, os líderes oposicionistas 
previram consequências funestas 
caso persiste o arrocho salarial, 

—adotando claramente a idroposta 
orçamentária como "refém" para 
forçar a votação da política sala-
rial: "A revisão do orçamento é 
nosso coronel Edgar Soares", 
comparou um deputado peeme-
debista, referindo-se ao recente 
sequestro daquele policial por 
presidiários fugitivos em ,Juiz de 
Fora. 

ACORDO 

As negociações realizadas ou-
tem incluíram, numa primeira 
etapa, apenas os líderes dos par-
tidos de Oposição — PMDB, 
PDT, PT, PCB, PC do B, PSB, 
PSDB e PI., ocasião em que ficou 
definida prioridade para a vota 
ção da política salarial. A propos- 
ta opociocionista aproveita o pro-

, jeto de conversão do deputado 
Tidei de Lima (PMDB-SP), pre-

: vendo reposição trimestral com 
' base no IPC ou gatilho salarial a 

ser disparado sempre que a infla-
ção atingir os 15%, além da in-
corporação do abono a título de 
antecipação. 

Foi com a chegada do líder go-
vernista Renan Calheiros que as 
partes ot iase eotrant cru acordo. 
A Oposição aceitou discutir' pro-
postas salariais alternativas, sem-
pre com prioridade sobre a maté-
ria orçamentária, desde que R 
bancada do Governo compare-
cesse .a um novo esforço concen- 

,. trado do Congresso, a ser convo-
cado para a próxima semana — 
apenas os líderes do PSDB, PCB 
e PL foram contra a idéia, argu-
mentando que os deputados não 
abandonariam suas campanhas 
15 dias antes da eleição. Mas o 
novo esforço só foi abortado 
mesmo quando Renan Calheiros 
telefonou para o senador Nelson 
Carneiro, presidente do Con-

w gresso, recusando definitivamen-
te a proposta. "Ninguém virá a 
Brasília nesta altura da campa-
nha. Mas bem que poderíamos 
aprovar por voto de liderança a 

, revisão orçamentária...", lamen-
tou o parlamentar alagoano. 

Na .  verdade, ao menos na opi-
., nião do deputado Euclides Scal 

co (PR), líder do PSDB, não há 
interesse real do Palácio do na-
nalto na votação do orçamento, 
tanto que não mobilizou sua bali-

.. cada neste sentido: "Eles estão 
aproveitando este pretexto para 
enxugar ainda mais a liquidez. 
De quebra, põem a culpa no 
Congresso pelas medidas impo-
pulares". 


